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Expte 160 
Contra

URGENTE

Lorenso Viñas 
^ ir a l lo .

o l  honor ác puLtioipax a V .j'. uu. 
proceütnito dr-1 oi;m/;:.ííÍo üt; lu s t iu c c io n  k\o 
líoltañu , y p03 r o r  ^ l Inc.iipHdo v e o i lo 
de e s t «  i í i r t ld o  J u a ic l.,íl, se h v r e c i t 'i -  
tío QU ata su rftípt»t;>bl‘ ' oríI:.n

j  ̂ pioo'-ídor ])or V.tíononsübilidadafi
v ecin o  de Mavai^io^^ ,.i  otarto h1 <̂v.ow

puñada d e l t 'js t lr io n io  Ue 1¡< .ytíntvníJlí*
Uíil ^ioi<.uejo ú-.i Mû . rra , h./olendosíj izico 
».do ooíi e l l o  v i  oportu no '.iX|Vidií ntn*

iJioíí gi-arde u .i\lm naoho-3 '-tjloí 
y urbi« tro 17 do JSioí mnhro tíe 1942. 

jilyJue;^ dfc Instxnic^jioi^«

I lm c .S r . ■* iHí0 id «n te  d'- l a  Audiíumia -^rovi ncl-xl ue 
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JUZGADO INSTRUCTOR 

RESPONSABILIDADES POLITICAS
DE-

ÜAKBASOÍHO

U R G E N TE

IlMO. Sr.:

Expte. n.o 1 2 7 3  Audiencia

Y lOU del luzgado 

Contra
L e r e i íz o  v iü a a  B i r a l l ^ t h i j o  

y ¿iusajiay natural
y

vecino de í f a v a l f  oLoii¿a
« 1  23 Ae S a e r e  d «  19X 8*

Para su conocimiento, demás efec­
tos Y los estadísticos, tengo el honor 
de remitir a V. I. el adjunto testimonio 
del auto de sobreseimiento dictado 
en el expediente anotado al margen y 
acordado conforme al artículo 8.° de 
la LeY de 19 de Febrero de 1942; 
significándole que com o en el testi­
monio se expresa, tal auto se notificó 
al Ministerio Fiscal y transcurrido 
el plazo de cinco días sin interponer 
recurso, haciéndose firme.

Dios guarde a V. I. muchos años.
B a rb a a tro lS d e  M arzo de 1943*

El Juez Instructor,

limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de

H U E S C A

ŝrCOBIERNO 
; ^ D E  ARAGON



. D O N  JXTAH J5AJ0 VIC¿«ÍÍJ» Secretario del Juzgado Instructor de

R E S P O N S A B ILID A D E S  PO LÍTIC AS de

D O Y  FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n o X<i7j de la Audiencia
Y del Juzgado, seguido a LoxeAüüí
Cecino de ií A V A i* ha recaído el auto que dice así:

A U T O

En a e i »  d*: de mil novecientos cuarenta Y
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este ^pediente de Responsabilidades 

Políticas contra 7 in i l »  - I r n i l O »  V u « ln o  Ú f -aVttX#
apareciendo del mismo ^ ..d lY ir tu o  <rW dtt l « « H S  »  wX

rr«- i = o iiv «f.Uo a In y
r.l.tAf dc'nt^+O'íJuJod*' <;o*. o ü iíii,í*dOJ’ y axrruiUo»
doa Xo n*'- di ií .*T!r::a'ou íi Xíí» ¡ í (l‘it U<> ./u'ílva« y
r ':ia#  1-it. r v L í \ i  -  »O ■.Elr».«t(iía* nt»- f ! '  1  d o t  ih j I o u  d* 1  v>‘ In o  cl»‘ . u v a l  
11  i . * n i l ' / i  ■ !ft % t T Ú  '  ÍU «  » i ia t l l j . i tU O  'íJ i '- íU ‘*>a«tí*O í lUit^iUr - í l  fiO t u -
vl-Jfít i..;*'¿-V í:0;̂ íj vcla ;.í í.rlo fu ' h r l í o y  aai .calido»« eou-
V n ' 1  lúo ..1 Mvtr-;r iOíA «V ' »•l«ntío «otv-

O O d da rr>' j>a v .t i l lo  a 1« r  Uftllon »  la  do A>
/KuOii *Í*' *•' úl^.-ilo.í :;*':íjOí' v.- lülia 'Jiill'lU iO ii*

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T, y de las J. O. N. S., Cura 
Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia civil del pueblo de su vecindad, informes relativos a la 
situación económica Y bienes del inculpado, resulta que  ̂ ® tiene b i e n e s a o r « v l » t t * *

fio J .íu l^ a o lv o /ít . l !^ •

CONSIDERANDO: que en su virtud y  de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.0 de la Lcy de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se.confierea este Juz­
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Lcy Y de la de 9 de 
Febrero de 1939. '

Su Sría. por ante mí el Secretario dijo: sobcesee el presente expediente de Responsabilidad
Política seguido contra VÍfUiil

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole copía 
simple del ínismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber transcurrido 
cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimonios de él, con­
forme preceptúa el expresado artículo 8.« al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provincial de F. E. T. y 
de las J. O. N. $. de Huesca, que constan los cargos que resultan contra el expedientado, así com o al 
Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, según está mandado en su 
Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de 
Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D.' 
Responsabilidades Polítícds de este Partido, doy fe.

>ru/iO •
rauoj.»olB Mareo

Juez Instructor de 
Juan Bajo Ku->

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por.haber transcurrido el plazo de cinco días sin inter­
poner recurso, ha quedado firme. . "  . .

Y para que conste, cumpliendo con- lo. en el auto inserto mandado y a fin de remitir 
al í I olo. m x . p r e s i d e n t e  d e  l a  A u d ie u a ia  p r o v iM O x a l  a e n u e e c a  expido el presente
testimonio qué firmo con el V.o B.o del Sr. Juez en B a r b a s t r o  a á i e e l o o h o
de íía rz O  de mil novecientos cuarenta y- t r e s *

V.° B.°
El Juez Instructor,



C.aSG7.790
1

D I L I ü ’̂ í i C I A . -  Doy cuf'ntti a la  Sala df*l axit^^rior 'JpBtimonio da Auto-
da áobrasaiiíiianto. Huasca vain ta  da Marzo da mil novi| 
d a n to s  cuarenta y t r « s .

P H ü V l D ^ i í ü X A  $ H uasca v a in t a  da M arzo da m i l  n o v « c i*^ n to s  c u a ra n -

a . s .
l ' r a s id a u ta

l i n o

Da ü a o tro *

^  t a  y  t r a s .
$ Dada c u a n ta ;  únasa a su r o l l o ,  acdsasa  r e c ib o  

 ̂ y  r a g ís t r o s a  «.i « i  l i b r o  c o r ra  s fo n d i  a n ta ,

3  Lo  a c o rd a ro n  lo s  3r s .  d a i m argan y  r u b r ic a  a l

M«»««»eea —a = =a*#* í *®*s*®í i T• xT^Sicìanta cls í¿Ua O a r t if ic o «

D I L I ü ' ^ N C I  a , -  Ü egu ida ioan ta  ea cum pla l o  a c o rd a d o * d a r t i í i c o .







AUDIENCIA PROVINCIAL

'  '  RESPONSABILIDADES POLITICAS

P R E S I D E N C I A

H U E S C A

<1?

Exp«dUnle nútn> 1.273

(O

Por estimarse es de la competencia de este 
Tribunal, remito a V. S. testimonio literal de
• £ ^ 1 r\ Ijor<*nzo Viñasiniormacion relativa a u ....................................
B ir a l lo ,  v ecin o  de Kaval.

con copia de acuerdo de dictado por este Tri­
bunal, para g'ue proceda a ínsíruír con toda 
actividad el expediente prevenido en el art. 44 
sus concordantes del Capítulo III de la Ley 
de 9 de Febrero de l939 y la de l9  de Febre­
ro de 1942.

De la presente y documentación <iue se 
^compaña, me acusará recibo.
\ Dios guarde a V. S. muchos años,

' Í  '\ H u e s c a .± .M .... ..............................de l94 ^

iSr. ^uez de instrucción de

^ G O B IE R N O  , ;s;DE AFWiÔ
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DON JUAH MASISOSO HERBERA., Soldado del reg ia iien to  de Infarrfceila de Aragon 
n2 17 S e c re ta r io  nombrado para l o s  tram ites  de e je c u c ió n  d e l à  sentencia  re ­
ca ída  en la  causa n® 1270-39 in stru id a  por e l  procedim iento sumariaimo de 
urgencia  contra  lo re n z o 'T ifia s  B ie a l ló  y de cuya causa es Juez, e l  E sp e c ia l 
para el*cum plim iento de sen ten cia s  de la  Quinta Región i l i t a r #  f l c i a l  Ter­
ce ro  H o n o r ífic o  d e l Cuerpo J u r íd ic o  M ilita r#  DOH TBODOR0 AISA

CERTIElOOt Que a los folios que se indicaran obran las actuaciones judieiale 
que se guidamente se transcriben 3a s cuales dicen asi: , . ’
Al 2o AUTO RESUMEN*- El Instructor del presente actĵ iado que se remitirá afi
Sré re s id e n te  del Conséjo de Guerra ermanente, ten ida s  encuenta la s  prue-.
bas aportadas considera, que ■ e 1 Hecho f s i ’seg id o  se encuentra ’ sancionado en 

■el -bandp de d e c la ra c ió n  d e l “ stado de Guerra y en su v ir tu d  ír a t if ic a  e l  pro­
cesam iento de-Lo enzo '^ifias B ira llÓ  que se encuentra en la  -Prisión  Irov in c : 
c i a l  de esta  Plaza y p erten ece  a l  reem plazo d e , cre in d o  h a b e r 'p ra ct ica d o  
todas la s  d i l ig e n c ia s  p rop ias d e l p eriddo  sumarial rem ítase e s te  s ^ a r i o  
en con su lta  ^1 I lu s tr is im o  ar# Auditor# V .S .I .  no obstante acordará^ lo'^ 
mas p ro c e d e n te .-  Zaragoza a 25 de Octubre de 1939*- Año de l a  v ic t o r ia # -  El 
Juez In s t r u c to r ,  Antonio -Cístables# Rubricado#

Al 21 y e iv u e l io  ACTA.- En Zaragoza a 15 .de  Noviembre de ' 1 9 3 9 ,-  Afio de la  
V ic t o r ia ,  üe*reuiie e l  C onsejo de Guerra "Permanente numro uno, para ver y  fa ­
l l a r l a  causa in s tru id a  contra Lorenzo V iñas B i r a l l o . -  Comenzada la  v is ta  
de la  causa y después de la  le c tu r a  de la s  a ctu a cion es  sum ariales es in t e ­
rrogado por e l  ^ r . ü 'isca l y a r . "e fe n s o r  y-üBX ür. R is c a l  l o  con s id era  au­
to r  de un d e l i t o  de adhesión  a la  r e b e lió n  d e l r t i c u lo  238 n® 22 y s o l i c i  
ta  la  pena d e  tr e in ta  años de r e e lu c ió n  m ayor.- E l b r . ■*-efensor s o l i c i t a ,  
como autor de un d e l i t o  de e x c ita c ió n  3 años y un d ia  de p r ic ió n  c o r r e c c io  
n a l . -  Por e l  -^r. p res id en te  se hace a l  procesado la  pregunta de s i  t ie n e  a lg  
que exponer a l o  que con testa  que todo es f a l s o ,  quedando inmediatamente reu  
nido e l  on se jo  de Guerra, para d e lib e ra r  y d ic t a r  s e n te n c ia , -ue tod o  l o  cua 
en cum plim iento de l o  d isp u esto  en e l  a r t ic u lo  585 del Godigo de j u s t i c i a  Mi 
l i t a r  ex tien d o  la  presente a cta  que firm o con e l  v . b . ¿ e l  p re s id e n te , e 
l o  que doy f é .  V .B . e l  P res id en te , P ^ ga llon , E l '’ e c r e t a r io .  ^ le g ib le #  R u bri­
cados#

Al 22 y 22 vuelto üENTENCIAa- En la "̂ laza de taragoza a 16 de Noviembre de
1939*- Afio.de l a  V ic to r ia #  eu n ido e l  C onsejo de Guerra Permanente numeoo 
uno, para ver y f a l l  la  cSusa numero 1270-39 que por e l procedim ientosum ar 
simo de urgencia  se ha segu ido caatra  l o s  procesados Lorenzo Viñas B ir a l l  
todos e l l o s  mayores de edad penal y cuyas demas c ir cu n sta n c ia s  constan  en
el presente sumario.- -̂ ada cue ta de los autos por el *̂r. «Jecretario, oidos 
los informes del ministerio Riscal y de la ’̂efensa, y las manifestaciones

de lo s  p rocesa d os , p resen tes en e l  a cto  de la  v is t a ,  y # -  RESULTANDO probado 
y a i  se decltíra  que lo re n zo  Vlfigjs B ÍP ^ llo  de 21 afios, s o l t e r o ,  labrador 
n atu ra l y vecin o  de Naval' de ideas iz q u ie r d is ta s  aunque s in  a f i l i a c i ó n  p o - 
l i t i c a ;  a l in i c ia r s e  e l  Movimiento -Nacional , se a f i l i a  a la  C.N.T# yt Juven­
tudes l ib e r t a r ia s  • destacándose em sus con versa cion es  como ab lador y blesf<
moĵ  hizo guardias armado , fue con los grupos que desarmarona las personas
de orden de auelves y salinas de Lahoz; Intervino directamente en la deten 
oión de vecino de ’̂’*aval jjon Julián Mairal Rardina, el cual dias mas tarde 
fue asesinado en -^arbastro, pero sin que en dicho asesinato tuviera intervei 
ción et encartado* Ingreso voluntario en-la 27 î iylsión, en la que permane­
ció tres meses , regresando al pueblo e ingresando ' en el ejercito rojo nu- 
vamente al ser llamada su quinta en la 125 Btggada siendo herido, y 
dose vonvaleciente en el pueblo al entrar en el los Nacionales se entrego 
el dia 2 de Abril de 1938#- Considerando quelos hechos realizados pore el 
encartado a que se refiere el resultando anterior son constitutivos de un de­
lito de auxilio a la rebelión previsto y, sancionado en el articulo 240 del 
Codigo de justicia ^litar , siendo de estimar las circunstancias agravantes 
de perversidad y transce dencia' del daño causado, y de aplicar los artícu­
los 17t y 173 del citado codigo.- VISTOS los artículos 172 y 172 y 24O del 
Codigo de ou tida Militar y la Ley de 9 de Jí’ebero de 1939#- RALIAMOS Que 
debemos condenar y condenamos' a Lorenzo Tifias Barillo'como responsable en 
concepto de autor de un delito de auxilio a la rebelión con las circunstancj 
cias agravantes de perversidad y transe, ndencia del dafio causado, a la peng 
de 20 afios de reelución menor y accesorias de inhabilitación absoluta durar 
te el'tí̂ fflpo de la condena siéndole de abono la  p r is ió n  p reven tiva  v

V- :DE ARAGON



------------------------ ------- — endo expresa d e c lu ra c ió ñ  de. resp on sa b ilid a d es  c iv i lé s v
gu.e se f i ja r a n  con a rre g lo  a l a  de 9 de l'ebero  de 1 9 3 9 «- A si por e s ’J  ̂
nuestra sen ten cía lo  pronuoiciamos y firm am os. B a lta sa r  íia g a llon , Antonio 
L lo b e jí  H ilariadn  C oa rterò , Mariano A gesta , R a fae l G uerrero. RubricadQ sií

Al 23 obra BBCRiiTC. d e l l lu s t r is im o  ^ r. A u d itor  de Guerra de la  Quinta Re­
g lón  M il ita r .  Don Ramiro "^ernadez de la  Mora de fe ch a  26 de Noviembre de'f 
1939# p or  e l  cu a l aprueba la  a n te r io r  sen ten cia  ordenado la s  d i l ig e n c ia s  
de e je c u c ió n  p é r t ie n te s  a la  misma.

Al 24 NOTIFICACION A L0R:íEZ0 VINAS BIRAÍ-LO.- Bn'^aragoza a 29 -Noviembr.e 
de 19 39 »- Yo e l  e cr fe ta r io , ten ien do  a mi p resen cia  a l o e  anotados a l  
margen , le s  n o t i f iq u e  la  a n te r io r  resolución** con l e c t  ra in te g ra  y 
entrega de c opia l i t e r a l ,  quedaron en terados, firm an, doy f é .  Lorenzo . 
V iñ as.

extiendo la presente ifufe c<___
orden y visado por S.S. En ¿â ’agoza a ¿¿
de mil novecieí¿os treinta y nueve.- Año de la'-Victoria.

^ G O B IER N O;oi



a

e l  honor de r fr a lt ir  a V.u.
adju i.to íg :í-‘;1,v.o/i1o da cojido.-iu ippuos

T 1T4 TT In d iv idu o  :fnot.vio u l  i^uir,*/?n, par i iLorenzo Viñas V ir a l lo .  ^
de Naval. ced er  p or H'Supoi'oat>iliciaa.;a

poi 3<*r de su com pi-teiiola ,toda vtjs ut 
■tien** fcjii veol/id.to hh pueblo de (toe „■'f) 
t id o  ju d i c ia l .

Ll ou §u 7.1^. n u c h e a h o c «
í5olíafiit i;> d iciem bre 1942.

‘é l

»G0BIBV40 
;s ? D E  ARAGON3r .  J u e z  de x i ;g t r * ic c Ío í i  d»-: d u r b a a t r o .



J u e s

\ I 3
PROVIJSNCXi. ) )  B arbastro d le c ia ie te d e  d iciem bre do m il n o re c ie n to a  auaran*- 

) )  t a  y dos*
) )  R ecib id a  la  precedente orden de p roced er  con e l  teatlm o 

Señor M a rco ,) )  n io  de l a  sen ten cia  d e l «on a e jo  de Guerra que ae acompaña,acu- 
sese  r e c ib o  a l a  lim a.A u dien eia  P r o r in o ia l ,y  en au r ia t a  con a rre g lo  a l  ar­
t i c u l o  53 la  Ley de 9 de Pobrero de 1939* en r e la c ió n  con e l  7® de la  
de 19 de Febrero de 1942* reclam e»«^únicam ente la  r e la e lo n  o inT en tario  
de b ien es  d e l in cu lp a d o »d ir ig ié n d o se  a l  e fe c t o  l o s  oportunos despachos*

Lo acordó y firm a S*3* doy f e . — /
V

IILIGÜHCIA*- Setuidamente se acusa re c ib o  ^ ae l i b ^  la  oportunaorden a l Juez 
m unicipal de tíava l,doy  f e . —

GOBIERNO



Expediente núm.....
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En méritos uel expediente cuyo número se anota, 
soBre las Responsabilidades Políticas (jue procedaiv
contra IíORJÍI'IZO VIÍR/A3 b ir a llo ,
de esa vecindad, sírvase V. practicar con toda uréencia 
las siéuientes D ILIG EN CIAS:

1.  ̂— Reclamar de la Alcaldía certificación de lo/ 
bienes íjue tenga amillarados con el líquido imponi­
ble de las fincas el l8 de Julio de l936, y además, in­
forme del Alcalde sobre si se le conocen otros biene/ 
y cuáles sean éstos.

2.  ̂—• Reclamar informe del Jefe Local de Falange, 
Comandante del Puesto de la Guardia Civil y Cura 
Párroco, sobre bienes que el mismo posea, clase de» 
éstos, individuos de su familia a quienes tiene que» 
atender y medios de vida con que cuenta.

3.  ̂— Obtenidas las contestaciones, ese Juzgado 
nombrará dos peritos para tasar el valor de cada uno 
de los bienes que posea, partida por partida, sujetán­
dose la valoración a la que tuviesen los bienes el l8 de 
Julio de l936, y tratándose de fincas rústicas o urba­
nas, por los líquidos imponibles que en dicba fecka 
tuvieran.

4. * — Hecba la valoración formará ese Juzgado 
inventario valorado de los bienes comprendiendo en 
el inventario todos los bienes y  en una casilla a la de­
recha el valor de cada uno según la tasación que» 
hayan hecho los peritos.

Si careciere de bienes se acreditará la insolvencia 
mediante declaración de dos testigos.

Todas estas diligencias son de carácter urgente y 
han de practicarse como servicio preferente, siendo el 
plazo máximo cinco días.

Dios guarde a V. muchos años,
Barbastro de t Ü c ie n b r s  ¿g 1942

El Ju9z Instructor,

-ft. MiinicipaL da Naval.
PH(J. . .
^ G O B IE R N O  
ÍS ZD E  ARAGON



vidiì:1''TGi a  . ) )
Juez* )■) Naval a d iez  y  ocho de D iciem bre ue .

3r. Á rasanz)) m il n ov ecien tos  cuar^^nta y  dos.
— -̂-------------- Poi' ressribido e l presente .e s c r it o ,

' cú m p la se ,/ a t a l  e ie c t ó  se reclam e de
la  A lca ld ía  c e r t l í i c a c i ó n  de l o s  b ien es  . ' 
que tenga am illarados con e l  l iq u id o  * '

«  ̂ im ponible de la s  f in c a s  e l  Ib de J u lio  
' de 1936 LORENZO YIKaS VIEALLED,asi como 

inform e sobre s i  se l e  reconocen  o tro s  
b ien es . Igualmente reclám ese inform es 
sobre la  s itu a c ió n  econom ica de d icho en 
encartado a l  J e fe  Local de P .E .I .  y  J ,0 .N ,3  
Sr, Comandante d e l Puesto de la  Guardia _ 
C iv i l  y 3r. Cura P arroco.

Asi l o  manda y  firm a e l  Sr. Juez líun i- 
\ ip a l,d e  que doy f e .  

j1 Juez ’ lu n ic ip a l
SI S e c i^ a r io

DTLICENUlAá Cumpliendo lo  
P rov id en cia ,con  
la  c e r t i f i c a d o

ordenado en la  a n te r io r  
esta  fech a  se reclam an, 
e inform es a ;J a s  respec­

t iv a s  Autoridades L oca les .
Naval a -diez y  .ocho de Diciem bre de 

m il n ov ecien tos  cuarenta y dos.
El Sjenretario

DILIGENCIA = Para hacer con sta r  que con esta  f e ­
cha se han r e c ib id o  en es ta  S ecre ta r ia  
J u d ic ia l  lo s  in form es s o l i c i t a d o s , l o s  
cu a les , se un̂ en a la s  p resen tes d i l ig e n ­
c ia s .  • ’ -

'.Naval a v e in t id ó s  de Diciem bre de mil- 
‘ novecientos, cuarenta y dos.

•• . , E l S e cre ta r io  ’

Î B̂IERNO ■'"̂ &E-ARAGON
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'D m .  jUAi'i v il l a :,::ai:à uj3ìlhgu, secri:i /ìKio  interino  del

■' , AYUITTAI.ilEíí'i'0 NA'CIOICAL' DE N A V A  L,

C E R T I F I C O :  Que examinados lo s  

áa'tumentos y an tecedentes q.ue e x is te n  

en e s ta  S e cre ta r ia  de mi ca rg o , aparece 

ju s t i f ic a d o  q.ue LORENZO VINAS VIKÁLLSE, 

no posee ninguna, c la s e  de b ien es en est 

lo ca lid a d ^ ,

X  para que a s i con ste  y -a  p e t i c i  

d e l Sr. Juez ilu n ic ip a l *de este. IJunicipi 

expido la  presen te  c e r t i f i c a c i ó n ,c o n  e l  

V is to  Bueno d e l Sr. A lca ld e ,en  Naval a 

d ie z  y nueve de Cieimdre de m il novecie i 

to s .cu a re n ta  y dos.

ES. B2.
El A lca ldeI El S e cre ta r io

INFOKiE DE LA ALCAIDIA

El N •
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taiCL. ít< ffCuĉ  í̂uiéoptf'cÁvo ^  fe. ¿g - 

fiSty -Ô  ‘ *C.'̂tAúi2uotci4Á̂_̂ i 

. *t/Vl,c>¿U-Cc<0—,
ii0r \

 ̂ f^cupj /^ /fí/2 _

.' \

■ÍI
T̂SÓBIERNO :.s:de-aiwgon.



* öenor Jaez Moniclpdl de

En camplImleti^o de cuando oe 
ordena en su respetable escrito  
de fecha, de ayer^por el que me 
interesa informes de la papacids 
económica del vecino de esta 
V illa  LOftEMZO VIMA3 VIDALLER, 
tengo el honor de participar a 
la superior Autoridad de V.que 
8 dicho individuo,en esta loca­
lidad no se le  reconocen bienes 
de ninguna clase ,n i tampoco'en 
otros puntos.
Por lo  que respecta a los  fanl- 

lla re s  que tiene que atender, 
ninguna,por que si bián tiene 
padres y heroianos, se mantienen 
con el producto de lo  qtie t fia­
ba Jan en sus propiedades,como 
labradores.
Dios guarde a V,muchos años.
naval 19 de Diciembre de 194?.
El comandante del Puesto.

N A V A  L.

GOBERNO 
DE ARAGON
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YXDEKCI A } ) 
Juez

Sr. Arasanzjj
Naval a v e in t i t r é s  de Diciem bre de m il n ovecien tos  cuarenta 
y dos. . ‘

V is to s  lo s  inform es em itidos por e l  Je fe  Local de F .L .T . 
y J. O.IT. 3. ; 3r. Comandante d e l Puesto de la  Guardia C iv i l ,
Sr. Cura P a rro co ,asi.com o la  c e r t i f i c a c i ó n  e informe d e l 
3r. A lca ld e ,en  lo s  que se pone de m a n ifie s tos  que e l  encar­
tado LORENZO VIÑAS VIRAQLED,no posee- ninguna c la s e  de b ien es 
en es ta  lo ca lid a d ,d cs i 'g n e se  a lo s  t e s t ig o s  Dn. Antonio Laba- 
sera  llur y Dn. José T r i l l o  S a z a to m il,p a r a  a c la ren  este  e s tre  
mo y d ecla ren  la  in s o lv e n c ia  de d icho exped ientado.

Asi l o  manda y firm a e l  3r. Juez L lunicipal Dn. Blas Ara- 
san Lee ina, de que doy f'e.

El Juez liu n ic ip a l

DILIuENCIAg= Acto segu ido h ice  la s  c ita c io n e s  a que se r e f i e r e  la  P rov i­
dencia  an tq ,rio ,y  enterados firm an conmigo de que C e r t i f ic o

El S ^ c í^ a r io .

DECLARACI'jK DiÍL T
AÎ TOrTiC LA3A3ERA r.lUH = Siendo la s  onde de la  mañaña.del d ia  v e in t ic u a tr o  .

de Diciem bre de m il n ovecien tos  cuarenta y d os,com pareció  
ante e l  Sr. Juez ¿lu n icipa l y ante mi e l  S ecre ta r io  d e l Juz­
gado e l  que d i jo  llam arse Dn. Antonio Labasera Mur,de sesen 
ta  y cuatro años de ed a d ,ca sa d o ,n a tu ra l y v e c in o  de esta  
l o c a l id a d ,e l  cu a l p .e v io  juramento de d e c ir  v e rd a d ,d ec la ra : 
Que le  consta  de una manera c ie r ta ,q u e  LOííEITZO VINAS VIRA- 
LLED,no posee b ien es de ninguna c la s e  en es ta  lo c a lid a d .
Este in d iv id u o  v ive  en compania de sus padres y hermanos, 
siendo l o s  b ien es  que posee sU fa m ilia ,d e  lo s  p ad res ,p o  to ­
do lo  cua l con s id era » a l  in d iv id u o  de i-e fe re n c ia  IN3uLVEjNTE= 

Y no ten iendo mas que d e c ir ,s e  r a t i f i c a  en su d e c la ra c ió n  
que firm a con e l  3r. Juez ivlunicipa!j.de que ' G e r t i f i c o .

El Juez x.iunicipal
El T estig o

¿P ñ S e c r e ta d o

DECLARACION DEL lESTIGU
JOSE TRILLO 3A2AT0RNIL = Seguidamente com pareció ante e l  3r, Juez liu n icip a l

y ante mi e l  S ecre ta r io  d e l Juzgad: , e l  que d i jo  llam arse 
Dn. José T r i l l o  S a za torn il,d e  susen'ja y t r e s  años de edad, 
ca sa d o ,la b ra d o r ,n a tu ra l y v ocin o  de es ta  l o c a l id a d ,e l  cua l 
p re v io  juramento de d e c ir  la  verd a d ,m an ig iesta ; Que es muy 
c ie r t o  que LORENZO VIDAS VIRALLED,no posee b ien es  de ningu­
na v íase  en e s te  I.Iunicipio,pues lo s  que posee su fa m ilia , 
son de sus padres, s in  que tenga este  in d iv id u o  p arte  en 
e l lo s ,p o r  l o  cu a l^ con sid era  INSOLVENTE 7

Y no ten iendo mas que d e c ir ,s e  r a t i f i c a  en e l  con ten ido  
de su d ec la ra c ión ,q u e  firm a con e l  Sr. Juez IdunicipaljC on-

^GOBIERNO
ARAGON
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En Barbaatro & a e ls  He le b r e ro  de mil novecientos cuarenta Y tre**
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició esta expediente de Responsabilidades 

Políficas contra lo re n zo  Tifia* B ir a l lo ,v e « iu o  cte^^aTal,
apareciendo del mismo dieiio in d lr id u o  'era de idea *  iz q u ie rd is ta *  y a l
in i c ia r » *  e l  Movimiento lía e ion a l de a f i l i o  a  l a  Cira, y Jurentude» l ib e r t a  
r ia * i  deatacandoae como hablador y b lasfem o, h iz o  guardia» armado,fué 
con  l o s  grupos que desaimaíron a la »  personas de orden de Suelve* y S a li­
n a», in te rv in ie n d o  d irectam ente en la  deten ción  d e l vecin o  de líaval Ju - 
■lian M a ira l, quien ma» tarde  jfué aa.esinado en Barbas t r o ,  aunque é l  no tu­
v ie r a  in te rv e n c io n jin g re s o  como v o lu n ta r io  fu e  h er id o  y hallandoae con­
v a le c ie n te  en e l  pueblo a l  en tra r  loa- naeionalaa «e  en tregó , *iendo eon - 
defiado en Consejo de Cuerra pee a u x il io  a l a  r e b e l ió n  a la  pena de 20 
afio», de re c lu a io n  menor e in h a b ilita c ió n *

RESULTANDO': que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y  de las J. O. H. S., Cura 
Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia civil del pueblo de su vecindad, informes relativos a la 
situación económica y bienes del inculpado, resulta que n  o tiene bienes,habiendo** a cre d ita ­
do legalm ente *u in so lv en c ia *

CONSIDERANDO; que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.0 de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Jüe- 
§ado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sría. por ante mí el Secretario díJo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido contra lo re n zo  Tifias B ir a l lo ,I t

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole copía 
simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una veE firme por haber transcurrido 

. cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimonios de é!, con­
forme preceptúa el expresado artículo 8.° al Exemo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provincial de F. E. T. y 
de Tas ]. O . N. S. de Huesca, ya que constan los cargos que resultan contra el expedientado, así com o al 
Exemo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, según está mandado en su 
Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de 
Huesca, al qué se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. F r a n o i3 « 0  i la x «0 ,M0H to n , 
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe. —

JueE Instructor de

. 1“: «  GOBIERNO
V ' DE ARAGON
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'  FISCALIA DE LA ADDIENCIA PROVINCIAL
HUESCA

Acuso recibo a V* S« de la copia 
litezal del auto dictado por ese Jus- 
éSado, con fecha 6 ael actual, en el 
>:xpediénte de Besponsabilidadea Poli- 
ticaa n® 1272 de la Audiencia y 160 
del Juztá^do, segaido contra Lorenzo 
Vinas B ir a l lo .............................................
vecino de N aval.............................................
y por el cual ae^acuerda y decreta 
el sobreseiaiento del aisoo*

Sata Fiscalía se dá por notifica­
da de tal resolución y nada tiene que 
oponer a su firaesa«
Dios guarde a V* 5» nuches anos* 
Huesca a 10 de Febrero de 1V45*

Sr Juez de Instrucción*

B A f i B A S a ' B u

tCOBIERNO 
:DE ARAGON
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Barbaatro v e in t la ie t e  de Febre­
ro  de m il n ovecien toa  cuarenta

y trea*
3eftor Uarco _ ) )  a n te r io r  o f i c i o  en

que se da p or  n o t i f ic a d o  e l  l im o »S r .F is ca l»
unaae a l  expediente de su razón ; y  p or  ha­
b er  tra n ou rrid o  e l  p la zo  de 5 d iaa  a in  in -
t r r ^ n e r  recu ao, alendo firm e e l  auto» n o - 
t i f iq u e a e  e l  mismo al expedientado y r e q u ie -
ra a e le  o a alguno de sus fa m ilia rea »  para 
que m a n ifie ste  l a  fe ch a  y lu g a r  de su n a ci­
m iento y e l  nombre de b u s  padrea»

i»o aoordé y ru b r ica  3»S» doy fe*
H /

BILIGBNOIA.- Seguidamente aa l i b r a  oportuna orden 
A t a l  f in »d o y  f e » -

O
O

^ G O B IE R N O  
; ^ D E  ARAGON



Sxpedieüite ns -:n

■ M i t U  i t 1 I t
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3Sn e l  exped iente que se tram ita  
en e s te  Juzgado sobre R espon sab ilida ­
des i:*oliti& as c o n t M ^ l  vecin o  de esa 
l o o a l i d a d " i V ^ « ^ ^
he acordado dirigir a Y. la presente 
orden a fin de que se sirva disponer 
la practica de' las diligencias que 
luego se dirá y verificado la devuel­
va con las actuaciones que acrediten' 
BU cumplimiento con la maxima urgen­
cia y sin dar lugar a recuerdos*

Dios gu^de muchos años*
Barbastro de ¿le 1943»

E l Juez In stru cto r*

3r* Juez Municipal de

-H 'j » L» í Á } )

DILIOTOIAS QUE SE HAÍÍ DE PRACTISAH
Que se notifi^^ue y ^aga saber en for­
ma al referido expedientado,que por 
auto.,, de-^ lia sido
sobreseído el expresado expediente, 
y ae le REQUIERA para que manifies­
te la fecha y lugar de su naturaleza 
y los nombres d« sus padres*

Caso de no hallarse ahi el expodient; 
do bagase la notificación y el reque­
rimiento al alguno de sus familiares*

■5¿-, C -i. U £j
_ Jo.»

r o e ;u i ú ¿ .  .1...

cJUĜ a ) )
J. i-»c> LíXLZ  ̂  ̂C Uí ix 'u  . .

_Por l-uc O;.x-;.a-o r .c i i ,  g
' uuoxxxv.^líese u j . . .  BorcixZu

uíjI  pxoxx^.o pa^.-.au xeDrc— 
JiGüciaü o l  ezpc-iien 'je sSESSeeN

aUüü dt.; XU:
ro.J.u sido
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J fc SALUDO A FRANCO 
¡ARRIBA ESPAÍÑIAi

yfh
i
Falange Española Tradídonalista y ñe las i.O.N.S.

X k

DELEGACION PROVINCIAL DE 
INFORMACION E INVESTIGACION

Departamento de

Tiúm.

HUESCA

SSGHETilEIA:
y.hM.o

Acuso r e c ib o  a su att^  coiiaini- 
cado de fe ch a  18 de l o s  c o r r ie n te  
por e l  que me comunica r e s o lu c ió n  
ca ida  en l o s  exped ien tes ne 1273 
y 160 d e l Juzgado segu idos con tra  
LOKSNSO VIKaS EIBlALLO,hijo de Lo­
renzo y Susana,natural y vecin o  
de Naval•-

por D ios,España y su N evolu ció i 
a c io n a l - s in d ic a l i s t a .

HUESCA,18 de í% rzo de 1.943.
. SL DELEGALO PHOYINGIAL,

ILMO.SR. JUEZ DE RESP0í;!SABILIDADES POLITICAS.
B A R B  A S T R O

; GOBIERNO 
:DE ARAGON
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T R I B U N A L  N A C IO N A L  

OE
R E S P O N S A B IL ID A D E S  P O L IT IC A S

* (5?̂

A<̂ W"(xA.

Con el comunicado de
................ ..... ...........• se ha recibido en

este Tribunal testimonio del Auto dic­

tado por ese Juzgado acordando el so­

breseimiento en el espediente seguido 
contra el individuo gue al margen se ci­

ta, guedando enterado el Tribunal.

Madrid,Á.%.de.

Sr. Juez de Instrucción de

^ G O B IE R N O  
S ^ D E  ARAGON
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